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o Professor 
Primaria 

dade, bratileiros dignos do Brazil, o teu dinheir", que o all t:não ga­
cldar:aos dignos de mim. ll as de I nhar se transformará em armas, e,,· 
dar·me filhos conscie ntes e <1I5ci.\ plosi,'os e materias i"ceDdiarias. 
plinados, e não filhos ､･ｳｮ｡ｴｵｲｾ､ｯＬ＠ que elle empregará contra a'l peso 
e pelfidos. Elevo·te a ｲｾｴ･＠ caractH ｯ｡ｾ Ｌ＠ os beno, os so lrlodos, mariDhei· 
clivlno, para que sejas um criado r !ro'!, e a ･ｘｬｳｾ･ｮ｣ｩ｡＠ D.aterial de tu.! 
e não um destruidor, um gerador I P atria. 

Quando um ve rd adeiro professor de ｰＮｴｲｬｯｴ｡ｾ＠ c Dão um formador de Oirpensar;" de teu stTvi .;o ou da 
;-rimario oentl! a completa e clara anarch.stas. ｾ･＠ fr zeres o que d_vc;s c,luca.;ão de teu', filhos, :odo o 
responsab.!.dade do seu cargu, a faur s:ràs ｾｧｮｯ＠ de mim. e de. tI. allemiln, porquc é empre um espio 
sua alma é invadida de uma ana· Se o .Da!' flze-ces, ｴ･ｲｾｳ＠ dl,perdlça- "'U dentro de tua casa, e como edu. 
g'ogia- extatica, como o arrebata· do e lofamarlu o teu tempo e o teu cldor formará almas allrmãcs e não 
mento de espirilo, que nos primti· ｳ｡ｬｾｲｩｯＬ＠ terà, pe rdi do. a tna honra, almas brazileira" 
ro' tempos da vida ulonastica. tran.- teras meDtldo ao teu Juramento, te.\ _ , _ 
figU(ava o asceta. Na sua cadeira ,h assnltado e trahido a minh'l ｣ｯｾＮ＠ De<conf.aras de todo allen;ao que 
de (ducador, o mestre recehe a vi· fiança Aqui dentro, Dão ten'l Opl' c aplOlCllnar ｾ･＠ ti. porque atraz 
ｾｩｴ｡＠ de um dec,: é a Patria, que nl50 tua nem inleres,e t.!u, ncm ｲ･Ｎ Ｇ ､ｾ＠ ua_ illanelfas delacada. est! O 
,e in,t ""01 no seu espirito. O Ii!:,ião tl'a: aqui ｴｾｮｳ＠ apena. a nai . • botc do feli,,? e a ｧ｡ｲｾ｡＠ do abutre. 
pro[e <or, quando p'ofes.a, já oão nha oplr.ião >ae-rada, o meu inte'l Aprendera s? ｭｾｮ･ｊｯ＠ das armas 
é um homem: a sua individualidade res.e vilal a minha religião iod',. po rque o ｡ｬｬｾｭ｡ｯ＠ so pode ser con· 
｡ｮｮｵｬｬ｡ﾷｾ･［＠ eile p a Patria, vi.ivel culivc1. Lá fó'a, nO teu lar e na na, til)!' cum a for.;a. 
e ralp"vel, raciocinando no seu ce· na tua VIda Ｇ ｬｯｭ･ｾｴｩ｣｡＠ e na lu" VI· ｉｲｦｾＮ＠ ｾ･＠ és ｭｯ￧ｾＬ＠ pa ra as liobas 
rrl.ro e [,dla'ldo pela sua bocca. A da polttic, rôde. ter o teu ｾｉｲ｢ｩｴｲｴｯ＠ rle tiro, c se és pae. m .. ndara's teus 
palavra, que ellc dà ao disciplo, ｾ＠ o teu credo, o teu partid!'; mas filbo, para a iostrucção de escC'tei. 
como a ｨ ｯｾ ｴｩＬＮＬ＠ <jue, no t cmpl e , ｏＺｱｵ｡ｾ､ ｵ＠ aqui e ntra" quandu I'as<a", ros. 
slcerdote dá ｡ｾ＠ ｣ｯｭｭ［ｬｮｨｾｮｴ･Ｎ＠ E' lo umbra l deste tetrplo és ｡ｰｾｮ｡ｳ＠ . Perguntar;!'s a todo jOI·. m patri. 
a eucharastla ｃｉｾＧｃＺＮ＠ Na 1t_·<;1).0 ha um Instrumento pas,IVo. da Ｇｾｉｮｨ｡ｬ｣ｴｮＬ＠ quc encontrare. a p"ISan.a, Ｎｳｾ＠
a transubHanClaçao do corpo: d.o acção. E que grande afflrmaçüo de entre as peças dc seu ve'tuarto Ja 
sangue, da alma de toda a oaclolt· vigor e de brilho é aoui a tua ah · · existe o uoifurme de soldado, para 
dade. di .- açào ! Que maravilhoso orgulho mer cer O teu abraço. 

Este é o mais bello dever, e o será pHa li o estrangulamento da ｓ｡ｵ､｡ｲｾＧＬ＠ todos os diB a baodei· 
mais nobre sacrificio do ｰｲｯｦ･ｾ＠ or: tua vaidade! Lá fOra, como qual . ra do Dra,II, lelLbraodo-te que a 
a abdicaçJ.o de . i mesmo. Abdica- quer dos homens. selll a sagla ão ａｬＱ･ｭ｡ｮｨ｡ｾｵＡｲｲ･ＬｬｵｺｩｬＮ｡｡＠ lrapotor­
çã o, que c conquista e engrande. que te dou, SHia. apenas um filho pcdianclo 05 na,ios que a conduzem 
｣ｩｮｬ ｾ ｮｴｯ Ｎ＠ Porque. uepois da ｬｮｶｾｳﾷ＠ ml!u; ｬｬＱ｡ｾＬ＠ aqui, és ao mesmo ｴｾｭｰｯ＠ I nos Inastros ･ｾ｣ｾｲｮ｣｣･ｯ､ｯ＠ do exer­
tidura, o sac erdote é tudo, quaoJo meu filho e meu par. criatura do CIto ljue a del'e defender. 
deixa de ser homem: é a ｾ｡￧￣ｯＬ＠ meu corpo. e da minha alma, e ｣ｲｾＧｬ＠ Jurara's, ｳｾ＠ e's velho , como o 

Diz lhe a Patria quando Ibe dá ó. aJur ,1., m,nh" grandeza e do meu sabio Dr. LUIZ P eretra Barreto 
honraJo sacerdoclO: .E'sorepresen- futuro! Entrego .. te a minha vida: que a tua velh Ice não esta' ｰｲ･ｰ｡ｾ＠
la"te darecto da minha força e da ｾ＠ precISo que a fixes em Immortall· rada rara hypothe e de terminar o 
minha nece.,idadc. Aqui dentro d,· dade I. teus ､ｩ｡ｾ＠ corno .ubdito allemão, e, 
sappareces: sou cu quem em ti se ｾＧｳ＠ meço que a força de tua 
,'pparece e se affirma. E', a minh.a Olavo BILAC. vitalidade e a bonra de teu civismo 
pessoa , a minh a razão ､ｾ＠ se r, a lUl' não estãu dispo,tos a \' er a tua !a. 
uha vontade de viver e de °er furte' _--r--. QS! milia e O territo rio de tua patria 
'lucro vivcr e ser forte. para issso aviltados pela vassalagem a' suse. 
c necessa rio que me defendas. A· Do ｮｮｳｾｯ＠ distincto cc>l1ega ｾｏ＠ rania allemã. 
'lui dentro, .ou senho,ra ab,oluta,-:-, Nacional,- transcrevemos o segulo, Obedecera's, cem disciplina, ao 
Rci,"a <lo homem, aCllna da fa.m'·1 te: teu governo, quando appelar para 
lia, acima do poder ｰ｡ｾ･ｲｮｯＮ＠ aCIma o teu patriotismo, e morrera's, se 
da idolatria materUd. ｉＳｾｭ､ｬｴｯ＠ serás, OS MANDAMENTOS CONTRa precIso fôr, no campo de batalha 
se te mostrares digno da mb-ão que LEIAIIHa com as armas Da mão. 
te confio; eràs maldito, se rasgare_ IL 
por incapacidade, ou por desídia, 
ou por vontade, o pacto sublime que 
assig n3 tc commigo I Su.trnto·te e 
honro te, mantenho a tua nutrição, 
dou ti lu.\ exi tencia conforto e 
gloria, Em troca disto, has ､ｾ＠

dar·me hOnlea! dignos di humani· 

•• • • • • 

Verás em todo ｡ｬｬ｣ｭｾｯ＠ um ini· 
migo; não ha allemão inoffensivo, 
todos os allelll1es são latrntemente 
perí!:,osos. 

Nilo commerciarás com subdito', 
cua, ou emprnas al1em:ls, porque 

ＭＭＮＢｾＭＭｅＺ［ｴｬｬｬｬｬｩｩｾＭ｟Ｇ｣＠ .-

O ELIXIR DE NOGUEIRA, do phanna. 
c.eutic.o chimico SILVEIRA ｾ＠ receitado dia­
riamente pelol mecllc:oI maia illultre:a.. 

Vende-Ie em toda, a. pharmacJ •• , dro­,.ri.. e Repubbca. d.o Prata. 

, 
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_____________ 0 ｉ ｎ ｔｒａｎ ｓｊｇｅ ｾ ｔｅ［＠ .... -iiio8õIIi __ """ ______ _ 

VARIEDADES cedermos ao orgulho do eu, que 8e I erviçoq, quer como ｾ･ｵ＠ admilli • • 
fez ceDtro t não quer entrar Da fi- trador quer CO DIO leu representaDo 
leira? te no Senado ｆｾ､･ｲ｡ｬＬ＠ parrce-nos 

De de que acceltamo, essa tare- ｳｾｯ＠ nomes que o Con.elho Supe­
fa, e desde que della demos co n ta I rio r do Par tido não devc olvida r , 

ão bel/a e CII in adora. a pa- parece que nos mais torturados se p!>rque. encerram ean si, capacida­
deve estabelecer a serec.idade. Sei des de administradores honesto. 

o TRlBALHO 

lavra que, cOIl'l'idado afallar por - . . . - d d / 'b' d que ha eSplfltos a quem o infinito i, infelizmen:e, suqrir essa tão 
oeca lUO a es Y/ /I/ção e pre- atormenta, que offrem do myste- fallada uissidcncia, contamos ainpd 
mios 11'UIII I)' ('11 de Fral/ça . pro- rio, e é a esses que fraternalmente com a extraordinaria clarividencia 
I/Itllciou O romuneis/a Emile Zo-
la_ Desse discurso frOl/crevemos me dirijo, aconselhando-l hes que I do nO-so Intemerato chck dr. Lau ­

occupem a existencia com q!Ialquer ro Mulle r que procu/ará tudo har-
o trecho 1'111 eg/lida, que cOl/si- , labor enorme. de que seria b!>m monizar a bem ua uni50 e pujan-
derall//) u lIIai ('s -elleial daq/lel- me.roO que elles não vissem o ça do ｮｯｾｳｯ＠ partido. 
la formo li oraçiiu.- termo. E' a maromb .. que lhes per. 

Tiro 406 
_Trabalhai, mancebos I ei tudo mittirá andar direitos, é a ､ｩｳｴｲ｡ｾ￣ｯ＠

'I uant. e te conselbo parece t e r de de todas as boras. o grào-I .. nçaco 
uanal; e não ha distribuição de pre- á intelligencia, para que ella o es­
mios onde ella nlio caia, no mei .. mague e della ｦｾ￧｡ｭ＠ pão de cada . . 
da indifferença dos alumnos. Mõ!s eu dia na satisfação do dever cum-' Em assembléa geral ordlnarta, 
peljo-vos que rdlitaes oelle e permi- prido. I foi eleito . o novo ｃｯｯｳｾｬ｢ｯ＠ ｏｩｾ｣ﾭ

tir-me·bei, eu. que <lão sou ｾ･ｮ￣ｯ＠ I to não resolve sem duvida ne- · ctor do T,ro 406, que fiCOU assIm 
um ｴｾ｡＿｡ｬｨ｡､ｯｲＬ＠ ｾｩｺ･ｲＭｶｯ＠ todo o nbum problen.a ｭｾｴ｡ｰｨｹ ｳｩ｣ｯＬ＠ 'não ｣ｯｮ ｳ ｴｩｴｾｩ､ｯＺ＠ . 
bp?eftc'o que tirei da looga. ｴ｡ｲ･ｦｾＬＱ＠ é nutra coi a senão um meio emPi- l. ｐｲ･ Ｎｺｬ､］ ｮｬｾＬ＠ ｈ･ｬｴｯｾ＠ W _ dos ｓｾｮｴｯＮＬ＠
｣ｕｊｾ＠ e .forço ｰｲ･Ｎｾｮ｣ｨ･ｾ＠ a Ｎｾ Ｑｄｨ｡＠ \"I ' rico de viver a vida honradamente ｬｲ･ｾｬ･ｬｬｯＩ［＠ ＧＺＧＱ＼［･Ｍｐｲｾｺｬ､･ｮｾ｣Ｌｊｯｳ･＠ Ce­
da ｬｯｴ･ｾｲ｡Ｌ＠ A ｶｬ､ｾ＠ ｰｲｴ＿ｃｉｾＧｏｕ＠ dura e pouco mais ou me008 "Dl soceg"; z".r1? Pereira,; ｓ･｣ｾ･ｴ｡ｮｯＬ＠ Flavio 
nara mim; ｣ｯｮｾ･｣ｉ＠ a ｭ ｬｾｾ ｲＱ｡Ｌ＠ a des- ma_ não é porvent 'H.1 algum" coisa I VieIra ＨｲｾｴＧｬ･ｬｴｯ Ｉ ［＠ ?Irector ｾｯ＠ Tiro, 
.,sperança: ｍ｡ｾＵ＠ tarJe,. vlvI.oalucla O auquirir uma boa saude moral e Joã? C. ｐｾ｣ｨ ･ ｣ｯ［＠ fhesour , lro, An · 
e neU .. \'IVO aInda, ､ｾｾｃｕｴｬ､ＮｯＬ＠ ne- phy ica e e capar ao perigo do 50- tonlo ｍ｡ｲｾ｡＠ de Souza : . 
ｾ｡､ｯＬ＠ coberto de ultraJes_ PO IS bem, ｮｨｾ＠ reso!ve1do pelo trabalho a VOGAES :-1. J osc Francl ｾｯ＠
nãn tive . eniio uma fé. senão uma ｱｵ･ｾｴＺｩｯ＠ da maie, porção de felic ;- B en.ardes (reeleito); 2 -. Antonio 
força: o trabalho. O que me sws- dade possivel neste mundo 7. - I Casemiro Bitteocourt (reeleito); 
tentou fOI o ｩｭｬｮｾｮｳｯ＠ labur que me 3 '. Tiburcio Ramos da Silva; 4'_ 
Impuzera a mim proprio. Em fren- _ _ .... ?1O .,._ R(\doll'ho Cyricio ､ｾ＠ SOUZ1; 5'. An-
te de mi,u ti:tha sempre o alvo a tonio Ram os da .... ilv a. 

attingir_ Jliás. para o qual eu ca- G A Z E T I L H A CO//lIllissão de cO I/[as .- Her-
:ninha\'a e i 50 banova a reerguer- mio io Irin eu Vieira (reeleito); Ba· 
me de pé e dar-me a c"'rageUl de nardino Jusé Hebello (reeleit!», 
caminhar. custasse o que custa se, Isidoro R.vmundo d'Olt ve ira_ 
,!uando a vida cruel me ha\-ia pros. , R euoi r-se-ha ne téS proximos di- .-0 Intrans igente>, felicita ao Ti-
trado . as. na Capilal do Estado, o con-1 ro 406, pela acertada escolha Que 

O trabalho de que vos falo ｾ＠ o selho Superior do Partiuo Republi- acaba de fazer lIos seus derigcntes 
trabalho regrado, a tarefa quolldia- cano Çatharinense. para a escol ha para o anno social de 1918 
na, o dever que nos Ira ;amos de de Gnvernador e Vice-Governad or 
avacçar cada dia um pas,o mr.is I do Estado, Seoador e Deputados Pavoroso inceudio, em F!oriano· 
na nns_a obra_ Quantas vezes, pLla Federaes_ poh s, no dia Ｎ ｾ＠ do corrente destro-
manhã. me sentei á minha ｭ ･ｾＧｬ＠ Circulam varios boatos sobre a io os predios de Francisco Campos, 
cnm a cabeça perdida e a bocca escolha de Governador. acredilan- I Pen o ão Familiar, O tialão Brazil 
amarga, torturaJapora lgumag ranJ e I do-.e ｭｾｳｭｯＮ＠ que será iofal!ivel e a. Pharmacia do ｾｮｲＮ＠ Major Jo,é 
decepçllo phY'lica ou moral! E, de uma dlssldencla no nosso parllJo. Chnstovão de OhVe1r3. 
cada ｖｾｚＬ＠ apezar da re"olta do meu Não ach.mos motivos para essa pre- Todos os pre1ios estav!ío no se-
.. offriment", depois ､ｯｾ＠ primeiros visão, qU\! seria fatal , para 'lÓS, no guro. 
momento! da agonia, o meu tra- actual momento, em que todos os 
balbo foi a lhvio e reconfort o_ Sem- boos elementos do no.so glorioso Por Telcgramma do Rio sabe­
pre sahi consolado da minha tare- partiJo devem con,-ergir !u.s vis- mos que eslà quasi assentada pelo 
fa quotidiana, com o coração des· tas para um so' ponto-a harmo nosso Governo a remessa de tro­
pedaçado ta lv.!z, ｾ｡ｳ＠ ｾ･＠ pé a.inda nia politica no E stado-afim. de .q ue I pas brazileiras para Europa. 
e p"dendo viver ate o dia seguinte. este possa com toda sua vltahda- -

O traba lho I M .. s pensae que é de, concorrer para a orJem e gran.· Di o nossocoll ega .0 Nacional. 
a unica lei do mundo _ o rCj!"u lador deza :1a Patria tão n ecessaria para qo.le muitos Allemães residentes em 
't ue leva a ｭ｡ｴ･ｲｩｾ＠ ｯｲｾ｡ｄｩ＼ｾ､｡＠ ｾｯ＠ a sua ｾ､･ｺＡＮ＠ Entre outro.s disti,,- H!umenau, tem devolvido 0_ Naci­
,eu fim de cnnhecldo! A VIda nao ctos Cldadaos, que ,up <rtormente onal. Naturalmente esses boches 
tem outro sentid", outra raz;'o de podem derigi.r o . nos o Estado no não querem o combate ao ｰ｡ｵＭｾ･ｲﾭ
ser' nós apparecemos para dar cada fucturo qualrtenOlo, falla ·se nos I manis mo conforme o progr.mma do 
11m' a ua . mma de I .. uor e desap- nome, dos r.ltUlO" Chefe e Ami· mcsmo collega. Cace/e oelles col­
parecer. Nilo se pód\! definir a vi g'os ｾｾｲｳＮ＠ Drs. Abdun Baptista e ｉｉｾｧ｡＠ e conte com .0 Iotransigen 
lIa de OL:tro modo senão por eSse Hercillo Luz. te . ao seu lado_ 
movimento communicadoque ella re- O primeiro, politico e adminis- l cebe e triln mitte, e que não é em trador de hrga vÍ- us, exhuberan- Para as celestes regiões subiu o 
ｾｵｭｭ ｡＠ senã'l ｴｲ｡｢ｾｉＺＺｯＮ＠ para a gran- tes .demonstrações tem dado do seu innocente Némezio, filhloho do nos­
rle obra final, no fundo das edades. deSlnter!:s e politlCO, como prov!>u 50 ｡ｭｩｾｯ＠ Olym;:io Florenci" dõ! Sil­
E então porque não seremos modes- o seu .expo ntdoeo e recente actu va, Juiz de Paz em exerciclo des t a 
to', porque não acceitHemo a ta- ｲ［ｮｵｾ｣ｬ｡ｮ､ｯ＠ o cargo de eoador villa 
rer. in,Jividu.I, que cada um de nos l' ede ral; o segunjo, aqucIII o n(,.so Aos desolad03 pais .0 I ntransi • 
• eru ､ｴｃｃｕｾ｡ｲ Ｌ＠ se m nos revoltarmos, Estado deve grandes aommas de reate. aprescnta condoleneias_ 

• 
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_ ---..... -------__ 0 INTRANSIGENTE, .... - -=-= ___ -=-=-= .................... __ 

BALANCETE da receita e despesa da Superintendencia 

Municipal de Camboriú, durante o exerclcio de 1917 
----- = 

RECEITA I' DESPESA 
------------------------------------- .----------- ----- -----------

Saldo do exercicio de 1916 
Cobrança da divida activa . 
Prod ucto do impoito de industna e profissão 

Idcm _ • sobre vehi culos 
Idcm - • • ôomicilio 
Idem •• urbano 
Idem - - sobre terreno não 

edificado 
Renda do Cemiterio 
De certidão de quitação municipal 
Producto do imposto de afferição de pe-

zos e medidas 
De desconto de 5 0[0 aos em pregados 

1'2$427 
1.282 910 
3.050$635 
1 .259$800 

926$800 
836$800 

Despeodido com obras publicas 
Idem • aI ugueis de cazas para 

o Conselho e T elegrapho 
Idem • o expediente, inclusive te­

legrammas exped idos e cor­
respoildeocla postai 

Idem pela verba eventuaes 
403$185 Idem c(\m a illuminação publica 
ＱＳ ＳｾＰＰＰ＠ Pagamento aos empregados sendo: 
50$000 ' Ao Secretario,nos exerciclos de 1916·-1917 

A um Guarda Municipal 
595$000 A um Porteiro e encarregado da illumina-

81$250 ção das ｲｵ｡ｾ＠
Ao Zelador do Cemiterio 
Aos .Professores municipaes 
Ao Procurador Thesoureiro, sua porcen­
tangem sobre Rr • • 7.628$107 (6 010) 19J6 
Exacção de 6 010 ao Procuudor Thesou-

reiro sobre 8.538$180 
Saldo para 1918 Rs. 

3.7371510 

583$000 

511$840 
425$040 
407.400 

400.000 
480$000 

4801000 
170$320 
4651000 

457$680 

512'290 
1$717 

Somma Rs. ＸＮ｢ＳＱｾＸＵＱ＠ Somma RI: 8.631$857 

Superint.edell cia Municipal de Carnboriú, 31 de Dezembro de 1917. 

O Procurador Tucsoureiro. Toão C. Pacheco. U SuperintendcllLe. Benjamin de Sousa Víeira· 

.0 Nacional._ Surgio a luz da nosso g[oriozo partido '0 Intransi­
publicidade, no dia I ' de Jandro, l!re nte . apresenta cordiaes cumpri. 
em Blumenau, sob a competente ' mentos e longa jornada. 
dirececção do nosso amigo IIdefon­
.0 ｔ･ｾ｣ｩｲ｡Ｌ＠ .0 Nacional,_ hebdo­
<nadario independente, que com ba· 
\p.rá o ｰＢｵＮｧ･ｲｭ｡ｮｩｾｭｯ＠ que tem fun. 
.Ias raizes naquelle municipio. O re­
ferido collega ｴｲ｡ｾ＠ sua primeira 
pagina o retracto do nosso distin. 
cto patricio Dr. P ed ro Silva, honra· 
do Juiz de Dereito daquella comar· 
,' ., Ao novel campeão desejamos 
uma longa jornada. 

Para Itajahy, regreslou da Itaoe­
ma onde esteve gozando as feria. 
forenses , o exmo. snr. Df. Americo 
Nunes, integro Juiz de Dereito da 
comarca. 

Dl mesma procedencia e com o 
ｭ･ｾｴｮｯ＠ destino, tambem ｲ･ｧｲ･ｾＱ｡ﾷ＠

ram os nossos amigos Drs . Victor 
Kond er advogado etn Blumenau. 
Arno Konder, empregado no com· 
mercio do Rio de JaneirC\ Adolpho 
Konder, 2' offecial do ministerio do 
Exterior. 

Cbamamos a attenção de quem 
competir, para o procedimento in· 
justicavel do Agente da, I,end as 
ｅｳｴ｡､ｯ｡ｾｳ＠ deste Municipio, auzen­
tar·se da rep.rtição por dois e ma· 
is ､ｩ｡ｾ＠ em lt ajaby, quando é obri· 
gado por lei a e s tar com a reparo 
tição abcrta para attender ｡ｾ＠ par­
tes que ncce.sitã:> pagar seus imo 
postos, r.!que rer certidões e com 
ｰｲ｡ｾ＠ de sellos. Aind .. uos dias 7 e 
8 do corrente permaneceu a repar­
ti.;ão feixado com ｰｲｾｪｵｩｳｯ＠ do pu­
blico 1 

Hoje realizou-se no logar .Bar· 
rao deste Municiplo, a festividade 
do glorioso Santo Amaro, Padro­
eiro da Igreja d'quelle lugar. 

E' orfeciante o Rvmo. Vigario da 
Parochia Padre Bernardes Garces, 
que muitas s)'mpatbias tem grange· 
ado do povo Camboriuenses. 

Passaram por esta villa em trao-
O n('sso distincto cJllega .0 sitó para Fiorianopolis, os sors. 

Dia,. sob a competente direcção do Drs Fausto A ugusto de Souaa e 
nosso .'igno e i1lus . rado patricio Aotonio Mesquita. 
Dr. Ivo de Aquino, completou -
DO dia l' do corrtnte o seu 18' ao- Jeremias da Silva Valverde, me· 
r.iversario de lutn. Ao decaf\o da I dioo pela FAculdade de Medicina 
imprensa Cathari a ense e Ngão do da Bahia ex-assis tent e da cli a ica 

••• • • - . 

obste tr ica da mesma Faculdade, 
lentc de Bn matologia na Universi­
､｡､ｾ＠ de Manáos. 

Attesto que tenho empregado em 
mi.lha clinica com b 'J ns resultados 
em caso de syphilis, em suas diver­
sas manifestações o Elixir de No­
gueira, preparado pelo. ー｢｡ｲｾ｡｣ｾｵﾭ
tico cbimico João da Silva SIlveira 

Manáos, 9 de ｾｬ｡ｩｯ＠ de 1914. 

Sar • • ｾｈｴｬ＠ FaIlU.t da Rte" 
Residente em Ctll,-Urnnfic 

Pernambuetl 
Curlldo com o F:/i.l'ir .,. ｎｾ＠

ruir .. do Pharmacelltico ChI­
mico leio da Sill'a SUveuL 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



• 

\ 

_________ _ "!""'_o INTRANSIO ENTE .............................. iiiiiiii __ -........ - =- ... - ......... ___ .. 

Sabemos que brevemete chegará 
a esta vill a, vindo de Florianopo­
lis, um corneteiro-mor, que vem 
o rgaDl.ar uma banda de cornetas 
para o T iro 406 . Muito be m. 

No dia 16 do corrente rea liza -se 
o casamento do nosso a migo Gr a­
ci ano Bittencourt cow a ge'ltil se· 
nh o ri t a b abei Sih·a. 

Antec ipada mente . 0 Intra nsi ­
ge nte. felicita ｡ｯｾ＠ dignos Noivos. 

F oi recolbi do a ｆ ｯ ｲｾ｡＠ P ublic a 
do Estado O 3' Sa r ge nt o I ldefonso 
J uve nal , q _c achava-se aq u i des ta­
cad o... 

INSTRUCTOR DO TIRO 406 

No dia 11 do corrente cbegou ;Í 

esta villa acompanhado de sua 
exma. fami! ia, O snr. l ' SarR"eoto 
do 15' b a talhão, Alfredo Carlos de 
Mello, receo -oomeado iostructor do 
Tiro 400 de ta vi lla. S. s. ao ui 
ch ego u as li hora s da t a rd e, oode 
na p oote Coro nel R icb a rd . a g-uar. 
davão a s ua ch aga da o -nC. Co ro· 
nel Benjamin Viei ra, e a derecto ria 
do mesmo Tiro, um a luzida co mpa· 
nhia do mes mo e muitos amigos. 

BOLETIM COMMERCIIL 
R ecebemos o primeiro num ero do 

.B., letim Commercial. que aCdua de 
sahir ,," luz de publicidade oa cida. 
te de Floriaoopolis, em l ' de Janei­
ro . Com prazer permuta remos. 

No d ia 14 do corrente ｾｳｴ ･ ｶ･＠ rc­
un id o o Consel h o l-Iuni cipa l ､ ･ Ｌｴ ｾ＠

ｾｬｵｯｩ｣ ｩｰ ｩ ｯＬ＠ pa ra examin a r as ｣ｯ ｣ｴ Ｌ Ｎ ｾ＠

da ge,tdo do an ll 0 de 1 <)17. 
J u lgados ｉｾｧ｡･ｳＬ＠ a Co nselbo COn­

sign ou em ac t o um voto d e louvar 
ao s nr . ｃｯ ｲ ｯ ｮ ｾＱ＠ Benj'l min V iei ra , 
S upe r in teud e nt e M u nicipal pela pro­
veitosa e h onesta ad mInis tração . 

E m no me da sociedade deu- lh e 
as boas vi ndas o nosso amigo Ro­
dolpho de ｓｯ ｵ ｺｾＬ＠ ｡ｾ＠ qllae o ､ ｩｾﾷ＠

tinclo milttar agradeceu affirman · 
N a cidade de I tajah]. !'ode e ra do que empregaria toda sua boa 

g eral me nte estimada falleceu a I von tade, como éra o se u ､ｾ ｶ ･ ｲＮ＠ em 
e XlIla. s n ra. D. ｾｯ｡ｯｮ ｡＠ Seára !?)n: elevar aquella patriotica sociedade 
￧｡ｬｶ ･ ｾＬ＠ e t rem<clda espo a e Ir ma ao nivel de sua co-irmãs. Conclui­
dos nossos amigos Geraldo Gonçal. do ergJeu um \.i \'a ao Brazil, ao 
ves e A lcebiades Selra . snr. Coronel ｂ･ｮｪｾｭｩｮ＠ Viei ra e ao 

A enlutadJ. familta, enyiames 'd unicipio de Camboriu'. ｄ ｩ ｲｩｾｩｮ､ ｯ Ｍ

ｾｾｾｾ＠ ＢＬｾｾＢＬ ｳ･＠

ｾ＠ José ｊ ＨＩ｡ｱｬｾｩ ｬｬｬ＠ Gom es ｾ＠
ｾ＠ DculiillG da Sil'ua Gom es " 
ｾ＠ p artiCi pam 09 5tu " p ar entes e peeso - ｾ＠
ｾ＠ a s d e 8U3. amisa de,' o nascimento d e ｾ＠
§t .eu f,tho A ,{NO. " 
ｾ＠ C:1mboriu, 4 de J aneiro d e 1918 ｾ＠

sinceros peuwes. se t!'dos ao Paço ｾｊｵｯｩ｣ｩｰ｡ｬＮ＠ o nos­ ＢＬ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＱ＠

Nos dias 1 li de ｄｾｺ･ｭ｢ ｲ ｯ＠ pro xi­
m o findo e l' de J aneiro, e?teve 
r e\!o ido o ｃｯｾｳ･ｬｨｯ＠ Municipal des­
te Municlpio. No l ' dia paravotal 
o orçamecto para 1918 e nc ｳｾｧｵｮﾭ
rio dia para a elei.;ã() da mes a que 
ftcou asslln C'lostttuida: Presiden· 
te, reeleIto Aotonlo Casemiro Bi­
ttencoun, VIce Prtsiderte Edu.j· 
ges F rancisco B roardiuo e l' Se ­
aetario Tiburcio Ramos da Silva. 

so amigo HeItor Santos, Presiden· 
te do T:ro 406 ｾｭ＠ nome de seus AGRADECIMENTOS 
camaradas de armas, apresentou Olimpio Florer;c;o da Silva, Ma· 
cumpriweotos ao seu digno instruo ria Trindade da Silva e filhos n ., 
ctor que respondeu agradecendo impossibilidade de pessoalmente a· 
aqu lia prova de con.ideração e gradecerem as pessoas de sua a­
sympatbia com qne .,ra recebido mizade, que os acompanharam na 
pelos seus subordinadCls aquem a t0- dor por que passaram com o falle· 
dos abraçou.cO Intrdnsige ote. sa- cin;ento de seu filho e irmão No­
udand o ao distincto militar, apre- mesio :;ilvd, e ainda aos que á ul­
seuta ｳｾｵｳ＠ cdlorosos votos para que lima morada, levaram os r'!sl o< 
sua permanencia ne,ta villa seja mortaes do fallecido, o fazem por 
duradoura, sempre crrecado pelas este meio trazendo a todos a ex-

Visitou.nos o nosso distiocto e mesmas sywpathias com ｱｵｾ＠ fOI re- pressão sincera de: seu fuudo agra· 
bom amigo Arno K ondt:r, negoci- cLbido' decimento . 
ante no alto cnmmercio d() Rio de I I 
Jane iro. Gratissimo. 1\ tSd • Antonio Casemiro Bittenconrt, 

Graciano Bittencol1rt, suas irm1ns 
. . ｾ＠ PARTIDO REPUBLICANO e de mais parentes, ainda acabrl1-

ｄ･ｵＮｮｯｾ＠ o prazer de ｾｾ｡＠ VIsIta OI CATIIARINENSE nhadospela immensadôr ｰｯｲｾｵ･＠ pas-
nOS90 ｡ｾＬｧｯ＠ ｊｯｾｯ＠ Baptista da Cos-

I 
ｾ｡ｲ｡ｭ＠ com a morte de sua extreme-

ta PerelTa, represen.tante ｾ･＠ ｾｯｳｴ｡ｩ＠ O f'xmo. SIU' Dr. ｌｾｵｲｯ＠ Mullc r cicia mãe D. ｊｏａｎｾａ＠ BITTENCO· 
Pereira &: CompanhIa, de Flortano. , chefe supremo do partIdo, convO-\URT, ｶｾｭ＠ por meIo deste, agr ade. 
polis. Gratos, c ou 1 membros do conselho superi- cer às pessoas que prestaram (1 seu 

I br do ｭｾｳｭｯ＠ paltido para uma re-I auxilio nesse t ranse doloroso, e 
GENERAL FE lIPPE SCHMIDT I união que deverá t e r lug-ar no d.la áql1elles .que ｡｣ｯｲｮｰ｡ｯｨ｡ｲｾｭ＠ O fere-

30 de Janeiro, cm Flvrtaoopolls. tro à ullima morada; assIm como 
A ultimo hClra tivemos a I:'rata : afim je se proceder a escolha de a lo.dos aquell es que comparece rem 

noticia que o nosso ｣ｭｩｯｾｯｴ･＠ ami-j candidatos a ｳ･ｾ｡､ｯｲ＠ e deputajos à missa que serã ｣･ｬ･｢ｾ｡､｡＠ no ?I.l 
go e chefe . Dr. Felippe ｓ｣ｨｭｩＱｾＬ＠ Fede.raes oa elelljão de l' de Março 16 ､ｯ｣ｯｲｲｾｮＬｴ･＠ na Igrep.de3ta Viii .. 
foi promovIdo a General de Dlvl- proxlmo. Camborlu , 15 de Janeiro de 1917 . 
ｾ￣ｯ＠ • • 0Intra·osigente. felicita a l ___ _ __________________________ _ ｾ＠ _ _ 

sua exa. dezejando muitas felicida· 
d es. 

Telegramma Que recebemos diz 
que Camara Franccza rendeu b!' ­
menageos Estados Unidos e ao Bra· 
zi!. Presidente Camara, Paulo De 
chanel disse que a ｧｵｾｲｲ｡＠ te r mi­
nará breve com glorias oações al­
liados, principalmecte Estados U · 
oidos e Brazil que desde ioicio ;:io­
taram novas estallas glori03as sua 
Bandeira graljas nobre attitude de 
seus filhos que imm?diatameote, 
antes ､ｾ＠ todos protestaram contr .. 
'Yiolação neutralldade da Belgica_ 

-
................... ..... . . .. . . . .. . . .. . . . .. . . . . . . 

ha mais Maletas, Febres, 
intermitentes ou Sezões 

1 amando as afamadas) Pílulas do Pha1 maceutico] 

Heitor Liberato Marca R egistrada .HEITOR. 

Garante-!>'! à cura completa em poucos 
dias rezando conforme a receita junta 

ITAJAHY IVende-Ie em todos o. negocios e n a ph arw S C ATH ARJNA 
B R AZIL de,Heüor Lib ento a rUI Lauro Mülle r n' ao I fi . 
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